
 

Exército alega falta de quatro oficiais generais e mais 514 
militares  
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O Exército alegou nesta segunda-feira ter falta de efectivos, incluindo quatro 
oficiais generais para preenchimento de cargos vagos e 514 militares em regime 
de voluntariado ou de contrato. 

Em comunicado, o ramo das Forças Armadas adianta que aguarda, desde o início do 
ano, autorização para promoção de 135 militares: 57 praças, 72 primeiros-sargentos e 
16 oficiais subalternos e capitães. 

Em 2011, precisa a nota, apenas foram promovidos, “no estrito cumprimento da lei”, 
dois oficiais generais, para os cargos de comandante da Instrução e Doutrina do 
Exército e director de Administração de Recursos Humanos, ambos vagos.  
 
Ainda assim, o Exército invoca a falta de quatro oficiais generais para os cargos vagos 
de comandante operacional de forças terrestres (a preencher por um tenente-general) 
e de director-coordenador do Estado-Maior do Exército, director de serviços de 
pessoal e director de aquisições (a preencher por majores-generais).  
 
O comunicado refere também que os efectivos em regime de voluntariado ou de 
contrato “estão abaixo do estabelecido, em 514 militares, incluindo neste valor a 
redução de 1.956 militares decorrente da aprovação do Orçamento do Estado para 
2011” e a atingir até sexta-feira.  

 
 


